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POUSADA DA JUVENTUDE 
inaugurada pelo 
O Primeiro-Ministro, Dr. Cavaco Silva, 

esteve no dia 16 de Outubro em Fão a 
inaugurar a Pousada da Juventude. 

Cavaco Silva era acompanhado pelo 
Ministro da Segurança Social e do 
Emprego, • Silva Peneda, pelo Ministro-
-Adjunto, Luís Marques Mendes e outros 
Membros do Governo. 

Primeiro-Ministro 
Central, obras que — disse — deram 
outra face à cidade e ao concelho. Não 
deixou, no entanto, de reconhecer ainda 
várias lacunas que julga poder vir a reme-
diar nos próximos tempos. 

Referindo-se à obra que estava a ser 
inaugurada, disse que era uma bonita 
Pousada numa bonita terra. 

A Pousada da Foz do Cávado, inaugurada pelo Primeiro-Ministro, 
• uma bonita Pousada, uma bonita terra. 

D. Eurico Dias Nogueira, Arcebispo 
NMaz, procedeu à bénção do edifício 
itliado na margem esquerda do Cávado, 

lento à Alameda do Bom Jesus. 
Após ligeira visita às instalações, com 

caPacidade para 85 camas, teve lugar a 
%são solene em que foram assinados 
vários contratos de cooperação entre a 
Cánlara e o Governo para outras obras 
do concelho no sector da água e sanea-
rnento, da habitação social e do desenvol-
virnento integrado. 

Então, o Presidente da Câmara sau-
dou o ilustre visitante, referiu-se à verba 
gesta na melhoria da rede de abaste-
ciMento de água e outras obras de vulto 
realizadas no concelho nos últimos 4 
nos, sempre graças ao diálogo e insis-
tente peido entre Autarquia e Governo 

O Dr. Cavaco Silva elogiou a obra de 
Alberto Figueiredo, saudou toda a popu-
lação de Fão e do concelho e realçou o 
empenho do seu Governo no lançamento 
das Pousadas para responder aos proble-
mas da juventude e dar aos jovens condi-
ções que os promovam cultural e social-
mente, de modo a evitar â degradação 
da marginalidade. 

Muitas pessoas de Fão e autarcas de 
todo o concelho encheram a casa que se 
tornou pequena para albergar tanta gente. 

Uma Pousada da Juventude merece 
mais que umas breves notas de reporta-
gem. Procuraremos noutra ocasião colher 
mais elementos, as valências e capacida-
des desta estrutura para apresentar aos 
nossos leitores. 

J. Vilar 

PROMOÇÃO A SARGENTO-AJUDANTE 
Depois de ter frequentado o Curso de Promoção a 

Sargento-Ajudante na Escola Prática de Infantaria, em 
Mafra e Escola Prática da Guarda Nacional Republi-
cana, em Lisboa, o Primeiro-Sargento António Manuel 
Machado Gomes foi promovido a Sargento-Ajudante 
em 1 de Outubro do ano corrente. 

O recém-promovido é natural de Carvalhal — Bar-
celos e vem a exercer as funções de Comandante do 
Posto da GNR, nesta cidade de Esposende, desde há 
cerca de nove anos. 

Permanecerá entre nós, talvez, durante mais cinco 
anos. 

Congratulamo-nos com a merecida promoção e a respectiva permanência. 

ornpcMoi41@k41 
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PORTE PAGO 

Com Mana ïnEMissão 

«Legião de Maria» 
Sob o tema "Com 

Maria em Missão", 
decorreu a Peregrina-
ção Anual da Legião 
de Maria, a Fátima, 
nos dias 23 e 24 de 
Outubro p. p. 

Presidida pelo 
Revmo. Sr. D. Albino 
Cleto, Bispo Auxiliar 

do Patriarcado e membro da Conferência Epis-
copal para este sector — congregou de todo o 
país alguns milhares de fiéis: membros activos, 
auxiliares e simpatizantes deste providencial 
movimento apostólico. 

Fundada (Legião de Maria) pelo carismático 
Frank Duff em 7 de Setembro de 1921 na 
capital da Irlanda — Dublin — presentemente 
encontra-se presente em mais duma centena 
"elë países em todo o mundo. 

Na reunião que se efectuou no dia 23/10, 
à tarde, no Centro Paulo VI, o salão magno 
ficou a rebentar pelas costuras mas, mesmo 
assim todos ouviram com máximo interesse 
não só a exposição do Prelado mas também os 
vários testemunhos que vieram' demonstrar a 
eficiência e a oportunidade deste movimento 
apostólico. 

Durou duas longas horas, mas a satisfação 
era total. 
O senhor Bispo começou por dizer que 

todo o enviado (Missionário) vem em nome 
de outrem e não de si próprio. Cristo é o 
Grande Misssionário, pois vem do Pai — é 
enviado pelo Pai para apresentar o projecto da 
Salvação; Maria também assumiu uma grande 
Missão: dar Cristo ao mundo — e continuou: 
hoje todos convidados à Missão; Missão que é 
a de Cristo, que é a de Maria — levar a graça 
de salvação a todos sem excepção. 

Sem dúvida que a Missão da Igreja é 
continuar a obra d'aquele que a constituiu, e 

assim como Cristo vem do Pai e torna-0 
presente no mundo, também a Igreja tem 
o dever de apresentar Cristo ao mundo de 
hoje, mas para o fazer tem de se preparar. 
Daí a pergunta que formulou: estamos 
convencidos da necessidade de nos formarmos 
precisamente para a Missão? E respondia: todos 
precisamos de aprender muita coisa em ordem 
à Missão, não porque a Religião mudou, mas 
porque o mundo de hoje é muito diferente do 
passado e torna-se necessário conhecer o melhor 
possível os seus problemas e a linguagem 
mais adequada para lhe levar a mensagem 
Evangélica. 

Daí a importância dos Movimentos apos-
tólicos como o da Legião de Maria para pre-
parar e organizar a formação evangelizadora, 
pois todos, desde o Papa, Bispos, Sacerdotes, 
Diáconos e Fiéis, somos enviados de Cristo e 
ninguém se pode excluir deste dever. 

Depois de várias considerações foi dizendo 
como os Santos Padres dos últimos tempos e 
os Bispos vêem com agrado a obra maravilhosa 
e eficiente da Legião de Maria. 

Foi interessante e agradável ver que se 
encontravam em Fátima pessoas de 18 dio-
ceses de Portugal e o entusiasmo que as acom-
panhava. 

Do nosso concelho também lá se deslo-
caram 130 pessoas como peregrinos. 

Perante esta realidade, um mundo que 
necessita cada vez mais duma "Nova Evange-
lização" mesmo no nosso concelho e da 
actualidade e eficiência deste movimento apos-
tólico que é a Legião de Maria, seria muito 
bom para Pastores e Fiéis que a mesma se 
tornasse presente em todas as comunidades 
paroquias. 

Este é um voto ardente de quem lá esteve 
presente e também viveu o entusiasmo deste 
acontecimento. 

P. Filipe 

PREPARE-SE PARA UM DIA MORRER 
Para a grande maioria das pessoas, 

a morte é um acontecimento feio, 
indesejável e cruel, pintam a morte de 
negro; fazem dela uma caricatura e a 
transformam em algo extremamente 
negativo. Para elas a morte é o contrário 
da vida. 

No entanto, a morte de milhões de 
pessoas desmente isso. Alguns morrem 
gritando inconformados e pedindo 
para viver; outros morrem sem sequer 
ter tempo de pensar ou dizer nada. E 
outros morrem serenos, tranquilos e 
felizes. 

Na verdade, fomos chamados não 
apenas para viver. Alguém também nos 
chamou para morrer. E provavelmente 
a maioria de nós vai morrer quando, 
onde e como não desejaria. Também não 
teremos escolha. 

As aves morrem, as plantas morrem, 
os animais morrem, o rio morre, os 
insectos morrem, o homem também. Não 
existe morte sem vida. Não existe vida 
sem morte. A morte não pode, portanto, 
ser o contrário da vida. É apenas e tão-
-somente a sua conclusão. O que vem 
com a morte e depois dela é um grande 
mistério. As religiões tentam explicar, 
mas tudo não passa de fé, teoria, supo-
sição. Ninguém viu, ninguém sabe. É 
crer ou não crer. Provar por A+B, não é 
possível. 

Eu não sei o que acontece depois da 
morte; você também não sabe. Eu 
apenas creio e penso que a vida con-
tinua. Os espíritas acham que podem 
provar. Mas vivem da fé e submetem 

(Continua na pág. 2) 



DE INTERESSE REGIONAL 

VISITA MINISTERIAL — No dia 10 de Outubro, o Sr. Ministro Adjunto, Dr. Luís Marques 
Mendes, juntamente com as Autoridades Municipais e Locais, procedeu à inauguração do Centro 
Cívico de Rio Tinto, Estação de Tratamento de Agua — ETA do Marachão e Extensão do Centro 
de Saúde de Belinho. 
A ETA do Marachão virá melhorar consideravelmente a água de consumo público neste 

concelho, ao mesmo tempo que permitirá responder ao elevado consumo de água da época 
balnear. 

10.2 ANIVERSÁRIO — Com magusto e bolo de aniversário, a Associação do Infantário da 
Escola Preparatória de Esposende celebra o seu 10.° aniversário de vida, no dia 13 do corrente. 
Parabéns de NASCER DE NOVO. 

ANO LIONÍSTICO — O Lions Club de Esposende, no presente ano de 1993-94 é orientado 
pelos senhores Eng. Camilo Neves Oliveira — presidente, José Fernando Silva Pereira — 
secretário e Celestino Faria Morais — tesoureiro. Bons serviços para todos. 

CASA DO MINHO EM LISBOA — Esta entidade, de 6 a 13 do corrente, celebra a VII 
Semana do Minho em Lisboa, com exposição de artesanato nortenho, festa de S. Martinho e 
Espectáculo na VOZ DO OPERÁRIO com música do norte, incluindo o Rancho Folclórico dos 
Sargaceiros de Apúlia. No dia 18 de Dezembro terá lugar a II Consoada à moda de Esposende. 

BANDA DE MUSICA DOS B. V. DE ESPOSENDE — A Associação da Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende festejou o seu fim de época com um jantar-convívio no "Restaurante 
Reguenga", no dia 6 do corrente. Não se esqueceram de todos os instrumentos musicais, 
inclusivé do Sousofone. 

RIO NEIVA — A "Eco-Neiva" alertou para o facto de o Rio Neiva poder vir a suar, se a 
Câmara Municipal de Ponte de Lima concretizar a sua decisão de construir uma estação de 
captação de água no "Poço Negro", entre Panque-Barcelos e Ardegão-Ponte de Lima, ou captar 
a água do Nevoinho, mais importante afluente do Rio Neiva. 

VISITA DO GOVERNADOR — O Rotary Club de Esposende recebeu festivamente a visita 
do Governador, Manuel J. B. de Madureira Pires, no dia 8 de Outubro último. 

Este Club Rotário prepara cuidadosamente a 11.a Conferência do Distrito 1970, a realizar 
nos dias 13, 14 e 15 de Maio de 1994. Nesses dias, estará entre nós um número extraordinário 
de companheiros rotários. 

VIDA SOCIAL — Estão em efervescência os preparativos para as Eleições Autárquicas de 
12 de Dezembro p. f. A propaganda do PSD e PS já está nas ruas. 

Também já foram iniciados os trabalhos de infraestruturas para a construção de diversos 
blocos habitacionais, na parte norte e sul da cidade. 

Certamente, teremos que aguentar com mais "combóios" de cimento armado. Oxalá que não 
passe ao esquecimento o espaço para estacionamento na frente do cemitério municipal. 

As obras do aumento da Câmara Municipal, da Marina e da nova Escola Preparatória de 
Esposende progridem em bom ritmo. 
O sentido ou orientação do trânsito nas ruas da cidade de Esposende foi profundamente 

alterado, julgamos que para melhor. 

PREPARE-SE PARA UM DIA MORRER 
• (Continuação da 1. a pág.) 

qualquer lógica a esta fé. Querem crer 
na reencarnação e aceitarão qualquer 
argumento a favor e nenhum argumento 
contra. Os ateus querem crer que tudo 
acaba na morte. Não aceitarão nenhum 
argumento contrário. Simplesmente 
querem crer que a morte é o fim e não 
há nada além da morte. E acreditam! 
Assim, quem crê acha que tem uma 
resposta. Quem não crê também acha. 
O crente diz: «Minha vida continuará 

mais perfeita depois da morte». O ateu 
diz: «Minha vida acaba no dia da minha 
morte; depois disso serei energia 
cósmica: matéria; nada mais que isso! 
Não existirei mais como pessoa». 
O cristianismo crê na vida e crê na 

morte. Para nós a morte é um chama-
mento de amor. Crescemos, desde peque-
nos, cheios de tanto medo e preconceito 
contra a morte que nem a fé num Deus 
amor que um dia conheceremos — e só 
através da morte — nos ajuda a vê-la 
com bons olhos. 

Para nós a morte é dor. Mas vida 
também é dor! Morte é privação. Mas 
vida também é! Morte é fim... Para o 
cristão não é! 

Para o cristão é verdade, encontro 
decisivo, passagem obrigatória, prémio, 
graça e sinal de amor. 

Vou ver o Pai que me criou e que eu 
nunca poderei ver, estando vivo. Precisa-
rei entrar numa outra dimensão da exis-
tência para experimentá-10 e conhecê-
-10 sem nenhum engano. Por isso, me 
despeço do corpo e continuo, sem os 
limites da matéria a viver, de outro jeito, 
em Deus. 

É nisso que o's cristãos acreditam. 
Um dia o passageiro descerá do vagão. 
Sua viagem pelo universo no planeta 
terra terá terminado. O que vai 
acontecer depois é mistério. Ninguém 
sabe. As religiões explicam tudo pela fé. 
Cada uma do seu jeito. Os não crentes 
ou materialistas explicam tudo pela 
ciência. Para os crentes, tudo continua. 
Para os ateus, tudo acaba. Para os 
cristãos, tudo se faz amor. Teremos 
voltado para o amor infinito de onde 
viemos, como nuvem que saiu do mar e 
para ele volta em forma de rio! 

Morrer sem fé é difícil. Dói. Morrer 
com fé também é difícil, mas dói menos. 

Como ninguém escapará dessa 
experiência, o melhor é encarar a morte 
com naturalidade. 
Um dia ela virá. Pode ser daqui a 80 

anos, daqui a 10, daqui a 2 anos, daqui 
a 5 meses, pode ser amanhã, pode ser 
esta noite. 

Se você tem medo é porque não está 
preparado para encontrar o Deus que 
criou e ama você. E não deixa de ser 
estranho a gente não querer encontrar 
face a face o próprio Pai. 

Você está preparado? 
Agora pare, pense uns minutos e 

responda a si mesmo: 
— Por que é que você tem medo de 

morrer? 
— Já parou para pensar no dia da 

sua morte? 
— Para você também a morte é o 

fim? 
E não poderia ser o dia do grande 

encontro? 
Pare, medite e fale com Deus! 

P.e Zézinho, (SCJ) — Brasil 

NO 30.° DIA DO FALECIMENTO 
Assinada pelo 

P.e Fernando Leite 
S. J., o « Diário do 
Minho» de 23-10-93 
publicou uma nota 
biográfica referente 
ao P.e Manuel Gon-
çalves Jorge que 
vamos transcrever 
para os nossos lei-
tores. 

"A 22 de Setembro, sentindo-se mal de saúde 
e prevendo que a morte o viria buscar para o Céu, 
o que realmente sucedeu passados três dias, 
es- creveu o Padre Manuel Gonçalves Jorge uma 
breve mensagem de despedida, da qual destaco 
esta passagem: 

Dou graças a Deus por todos os inúmeros 
benefícios que me concedeu em toda a minha vida, 
desde os santos pais que me criaram e educaram, 
sacrificando-se extraordinariamente, para que eu 
pudesse ordenar-me. 

Tenho a consciência de me ter sacrificado, ao 
máximo, quer na minha estadia no Seminário de 
Nossa Senhora da Conceição, desde Outubro de 
1951 até Novembro de 1959. 

Levei sempre uma vida modesta durante a 
minha vida de Pároco de S. Vicente (desde 30 de 
Novembro de 1959 até 27 de Novembro de 1991)... 

Desejo ser sepultado no cemitério de Vila Chã, 
Esposende, com a maior simplicidade'. 

Nestas simples palavras está o retrato da sua 
vida: Deus, a quem tudo atribui, os santos pais 
que se sacrificaram para que atingisse o sacer-
dócio e, "a consciência de se ter sacrificado ao 
máximo" no desempenho dos cargos que lhe fo-
ram confiados. 

Muito sobrenatural, cumpriu com exactidão e 
até santa intransigência todos os seus deveres 
sacerdotais e religiosos. 

Passava todos os dias longas horas em adora-
, ção diante do S.m° Sacramento e promovia em 
sua honra as devoções tradicionais. Estabeleceu 
na Igreja dos Terceiros o Lausperene diário durante 
3 horas. Amava filialmente Nossa Senhora e exal-
tava as suas glórias, promovia o seu culto e nunca 
deixava a reza do rosário completo, cada dia. 

Como Jesus, tinha particular predilecção pelas 
crianças, a quem ensinava a Catequese e pre-
parava pessoalmente para a Primeira Comunhão 
e Profissão de Fé. Como orador, propunha com 
solidez e sem atenuações a "sã doutrina". 

Assim o retratou um seu ex-paroquiano: "Admi-
rei-o pela sua piedade: uma grande fé em Deus, 
uma grande devoção a Nossa Senhora, uma humil-
de submissão ao seu Bispo e a todas as normas 
da Igreja. Nunca se envergonhou de ser padre... 
Entregou-se totalmente à Comunidade Paroquial, 
prestava assistência a todos os Movimentos exist-
entes e, se alguém o procurasse, encontrava-o 
facilmente na igreja ou na Residência Paroquial... 

Calou-se a sua voz; ficou o seu exemplo" 
(M.F.G. da S., Diário do Minho). 

MÃE SOLÍCITA 
"Tem sido como um menino pequeno 

e descuidado, o povo português. Mais 
fundo não caiu, porque tem Mãe: a 
Igreja. Foi a Igreja quem, no meio das 
tempestades mais perigosas, gritou ao 
povo para que tivesse cuidado. Foi a 
Igreja quem, correndo o incómodo de ser 
insultada e mal compreendida, alertou 
o povo para os embustes dos filhos das 
trevas disfarçados de políticos. Tem sido 
a Igreja quem, sobrepondo-se ao riso 
abandonado dos infelizes que se deixa-
ram levar, tem erguido a voz contra a 
imoralidade que varre a nossa terra. 
É ainda a Igreja quem, pela voz clara 

e forte de vários dos seus Bispos e até 
dos seus sacerdotes, está a pedir ao povo 
que arrepie caminho antes que seja 
tarde." 

Fernando Leitão 
"A Ordem" de 15-7-93 

DO Re IVIAN-iEi G. JORGE 
Também uma ex-paroquiana, actualmente 

emigrante no estrangeiro assim se refere ao Rev. 
Padre Jorge: 

"Qual não foi o meu desgosto ao saber que 
o Senhor Padre Jorge tinha falecido. Quando 
aí estive a passar férias em Agosto visitei-o e 
achei-o muito fraco, mas nunca pensei que ele 
nos ia deixar, assim tão de repente. A Igreja ficou 
mais pobre e eu perdi alguém em quem confiava, 
que me aliviava, pois eu procurava orientar-me 
pelos seus conselhos. Sempre me recebeu 0111 
muito carinho; pelo telefone tinha palavras de 
conforto; sempre me mostrou a vida como eu a 
encontraria no estrangeiro, indicando-me o caminho 
que devia seguir. Que Deus o receba na sua santa 
morada: é o que Lhe peço. 

P., MANUEL JOSÉ M. NEIVA SOARES 

A partir de 10 de Outubro último, o 
P.e Manuel José M. Neiva Soares, natural 
de Mar-Esposende, deixou a paroquialidade 
de Perelhal-Barcelos, cargo em que foi substi' 
tuído pelo P.e Delfim Duarte Fernandes que 
passou a desempenhar o cargo de Pároco de 
Vila Cova, Perelhal e Mariz, em acumulação 
com o serviço de professor da disciplina de 
Educação Moral e Religião Católicas na 
Escola Preparatória de Esposende. 

Passando à situação de jubilado, o P.e 
Manuel Neiva Soares deixou o ensino de 
Moral e Religião, em Barcelos, ficando a 
trabalhar, enquanto as forças lhe permitirem, 
na missão de vigário paroquial das ditas 
freguesias de Vila Cova, Perelhal e Marii, 
colaborando, deste modo, com respectivo 
pároco. 

Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende 

EDITAL 

CONVOCATÓRIA 

JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOU-
TEIRA GUERREIRO, Presidente da Assem-
bleia Geral da Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende: 

CONVOCO, nos termos do art.-, Kg e 
para os efeitos previstos no art. 50.' do 
Compromisso da Irmandade, a Assembleia 
Geral Ordinária da Misericórdia, a realizar no 
próximo dia 08 de Dezembro, pelas 09,00 
horas, no Salão Nobre da Instituição, sito no 
Largo Dr. Fonseca Lima, nesta vila, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

PONTO ÚNICO: 
ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 
PARA O TRIÉNIO 1994/1996. 

Se no dia e hora designados não estiver 
presente a maioria legal dos irmãos, a mesma 
terá lugar meia hora mais tarde. O período de 
funcionamento para a Assembleia de Voto 
será de três horas, contado a partir do seu 
início. 

Os nomes a figurar nas listas a apresentar 
a sufrágio deverão ser entregues na Secretaria 
da Misericórdia, dentro do horário normal de 
expediente, até ao dia 30 de Novembro e 
deverão estar conformes com o estipulado no 
citado Compromisso. 

Para constar se publica a presente con-
vocatória, a qual vai, igualmente, ser afixada 
nos lugares públicos dos costume. 

Esposende e Irmandade da Santa Casa 
da Misericórdia, 25 de Outubro de 1993 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro, pr. 

1. 



NI CD VIM E NI TC) 1=t E I_ I c I S 0 E NI 0 LJ 1J 1E3 1={ 

SPrOtSENDE 
• • 

BAPTISMOS 14 

9 — Marco Filipe Baptista de Maga-
lhães, filho de Alberto Carlos C. Maga-
lhães e da Dr.' Ivone -Maria-M.- S. 
Baptista de Magalhães, residentes na 
Av. Marginal, 30, Marinhas. 

— Filipe Manuel Cardoso, Lima 
Pinto da Cruz, de Bonfim — Porto. 

17 — Vânia Patrícia Pereira Serra, 
filha de Jorge Manuel Matos Serra e 
de Carla Isabel Fernandes Pereira 

Serra, residentes na Av. Valentim 

Ribeiro, Bloco 3, entrada 3, 2.° Dt.°. 
23 — Nuno Tiago dos Santos 

Lopes, filho do alferes Daniel José T. 

Lopes e de Maria José E. dos Santos, 
residentes na Trav. Pe. Sá Pereira, 

Bloco B, r/c, Dt.° — Marinhas. 
31 — André Filipe Dias Gonçalves, 

filho de Álvaro Maria M. Gonçalves e 
de Carmen das Dores S. Dias Gon-

çalves, residentes na R. Eng. Custódio 
Vilas Boas, Bloco B, Centro, 3.° Dto. 

CASAMENTOS 

10 — Dr. Abílio Vassalo Ribeiro 
Calheiros, .de Marinhas, filho de 
Manuel R. Calheiros e de Maria de 
Fátima V. Ribeiro, com Alexandra 
Maria Azevedo Tenda Pereira da Silva, 

residente em Paranhos — Porto, filha 
de Clemente Meireles Pereira da Silva 
e de Maria Arnaldina Azevedo da 
Conceição P. da Silva. 

16 — David Alfredo da Costa 
Loureiro, filho de José G. P. Loureiro 

e de Maria da Conceição de Barros 

Costa, com Maria Adelaide Meira 
Ferreira, filha de João de Sousa 

Ferreira e de Adelaide C. Lima Meira. 
Felicidades para estes Novos 

Lares. 

ÓBITO 

24 — Maria Martins, de 81 anos 
de idade, viúva, natural de Runa — 
'torres Vedras, residente em Rio Tinto 

Gondomar, vindo a sepultar em 
sposende, onde veraneava. 
Condolências aos seus familiares.' 

NOTÍCIAS VÁRIAS 

— No dia 30 de Outubro último, em 
Cucujães, o jovem esposendense 

Francisco José Marques da Silva, 
filho de Geraldo Malgueiro da Silva 
e de D. Maria Amélia P. G. 
Marques, contraiu matrimónio corri 
Alexandra Maria Ferreira da Silva, 
natural de Cucujães, filha de José 
António Dias da Silva e de Odete 
Gomes Ferreira Dias da Silva. 

Felicidades 1 9ara este novo Lar. , 
— No presente Ano Catequético 

registamos 203 crianças ao sábado, 
à tarde, e 135 ao domingo, de 
manhã, o que perfaz um total de 

338 crianças, assistidas por 24 
catequistas. 

— A projectada concentração de 
antigos escuteiros ficou adiada 

para o dia 20 do corrente mês. 
— Promovido pelo Rotary Club, no dia 

20 do corrente, à noite, terá lugar 

no Centro Paroquial um Festival 
de Traje e Dança Clássica, em 
benefício das crianças da Beira 
Moçambique. 

— O artista Fernando do Rosário tem 
vindo a restaurar, com muita 

admiração e louvor, várias telas-
-retratos do Museu da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos. 

Segundo o costume foi muito 
grande o número de fiéis que parti-
cipou na Romagem ao Cemitério, 
na tarde do dia 1 do corrente. 
Que o amor pelos entes-queridos 
seja concretizado na participação 

da Eucaristia, todos os dias deste 
mês das Almas. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofereceram: 
600$00 — Maria José Miranda. 

500$00 — João Patrão, Filomena 
Valentim, Maria José Paquete, Maria 
Teresa Araújo, viúva de Eduardo Zão. 

400$00 — América Loureiro, Filo-
mena Alves. 

300$00 — Nelson Torres, Orlando 
Araújo, José Miranda, Amélia 
Leontina, Adolfo Zão, Assunção Sá, 
Álvaro Amâncio. 

SAUDADES DA CATEQUESE 
Quase, quase a começar as aulas, encontrei o Rui. Andava de bicicleta no parque quando eu passei; foi ele que veio ter comigo: 
— Olá! 
— Olá, Rui. Então, que fazes por aqui? 
— Vim fazer um recado à minha vizinha que ficou a tomar conta da Joana. 
— Então quando começa a catequese? 
— Estou ansioso que comece. 
— O quê? Tens saudades da catequese? Ainda bem. Mas explica-te melhor: porque é que tens saudades da catequese? Em que 

é que ela te faz falta?... 
— É que... não sei como é. Quando não vou à catequese, esqueço-me de rezar, ando mais distraído... 
E o Rui deu meia volta com a bicicleta e foi-se a correr. Não foi capaz de dizer mais nada mas eu percebi que a catequese lhe 

estava, de facto, a fazer falta. Afinal, o Rui era sempre muito assíduo, bom amigo dos companheiros do seu grupo e amigo de 
colaborar. Não admira que tivesse saudades da catequese. 

Muitos de vocês andam, certamente, na catequese. E penso que gostarão de ir, tal como o Rui. Se assim é, têm razão para 
desejar, como ele, que a catequese comece depressa. De facto, aquele encontro semanal com o Senhor que nos fala pela Palavra 
do Bíblia e,nos lembra que somos irmãos e como tal devemos viver, aquele encontro com os amigos do grupo que nos ajudam a 
crescer e até a corrigir os nossos defeitos.., aquela reunião, é um pouco diferente das aulas ou de outras reuniões, não acham? E 
Porquê? — É que, a razão de nos reunirmos na catequese, é Nosso Senhor, o nosso Deus. É Ele próprio que nos reúne na catequese 
e MI Missa, como um pai reúne os seus filhos, porque ele é nosso Pai. Então como podemos deixar de comparecer ao Seu convite 
se Ele nos ama tanto? — Por amor nos dá o Seu Filho Jesus; por amor nos dá a Sua Mãe, Nossa Senhora, por amor nos chama a 
sermos Seus amigos, para sempre! E na catequese, pela Palavra da Bíblia e pela palavra do catequista, o Senhor vai-nos lembrando, 
na verdade, tudo isto. Tudo isto que nos faz crescer e ser tão felizes em Deus. 

Que bom! 
h Estamos a começar mais um ano lectivo. E,que mais podemos desejar, senão que vivamos todo o ano proteg idos pelo amor de 
Deus? Então, temos que ir ao seu encontro... E que, na catequese e na missa, o Senhor espera-nos! Muito em breve começam as 
mequeses. Decerto que ninguém vai faltar, estou certo! 

Ir. M.° lsolinda — ("Voz de Fátima", Setembro de 1993) 

250$00 — Manuel Couto, Manuel 
Vicente, Celestina Zão, Dulce Fer-
reira, Lucinda Costa, Glória Miranda, 
Orlando Afonso. 

200$00 — Eduardo Eiras, Maria 
José Novo, Agostinho Eiras, António 
Rosário, Manuel Ferreira, Manuel 

Vasquinho, Júlia Magalhães, Família 
Tibério, Abílio Menina, Manuel 
Miranda, Manuel R. Machado, Paulo 
Fernandes, Maria Fernandes, Rosa 
Menina, Manuel Costa, Arménia 
Pereira, Isolina Regado, José Arménio, 
Ciloca, Fátima Machado, Alzira 

( 

BELINHO 

Magalhães, Anselmo Novo, Brasilina, 
Laura Ferreira, Palmira Vassalo, 
Augusto Guimarães. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

5.000$00 — Albano Silva. 
2,.000$00 — Manuel G. Rites, 

Manuel Moreira G. Costa, Rosa Sousa 
Pilar. 

1.000$00 — António Costa Terra, 
Luís F. Viana. 

500$00 — António R. M. Mimoso, 
Carminda Viana, Rosa Barros Zão. 

CASAMENTOS 

— No dia 10 de Outubro, celebraram o 
casamento Jorge Fernando Roque Alves, de 
24 anos de idade, da freguesia de Forjães, 
deste concelho, filho de Joaquim C. Alves e 
de Maria da Glória C. Roque; e Sílvia Ivone 
Ribeiro Coutinho, de 18 anos de idade, filha 
de Manuel Eduardo A. Coutinho e de Maria 
Lúcia Ribeiro Coutinho, do lugar do Caniço. 
— No dia 16 de Outúbro, celebraram o 

seu casamento António Pedro Torres de 
Almeida, de 24 anos de idade, filho de Delfim 
'Sampaio de Almeida e de Maria Augusta M. 
Torres; e Maria Olívia da Costa Marques, de 
20 anos de idade, filha de Valentim Neiva 
Marques e de Maria da Conceição Meira da 
Costa, ambos do lugar do Outeiro. 

ÓBITOS 

— No dia 16 de Outubro, faleceu no lugar 
de Santo Amaro, Maximino Maria Pereira, de 
38 anos de idade, trabalhador, natural de 
Aguiar, Barcelos, casado com Maria Augusta 
Martins Poças. 

— No dia 22 de Outubro, faleceu no lugar 
de Sanfins, Maria Celina 'de Almeida, de 49 
anos de idade, deficiente congénita, filha de 
Maria de Almeida. 

— No dia 23 de Outubro, faleceu no lugar 
do Outeiro, José Marcjues Guedes, de 42 anos 
de idade, aposentado da G.N.R., natural desta 
paróquia, casado com Maria Margarida da 
Silva Gonçalves. Foi vítima de acidente na 
estrada. 

TOPONÍMIA EM MARCHA 

De acordo com a deliberação da Assem-
bleia de Freguesia, de 21 de Maio passado, já 
se dispõe de toponímia, que assinala os arrua-
mentos da freguesia. 

Da relação dos nomes já divulgada e tor-
nada pública, temos a destacar os nomes de 
conterrâneos que deram muito do seu esforço 
e dedicação à freguesia, parecendo justo citar: 

Manuel Pires Penteado, António Dias, José 
Gonçalves P. Barros, P. e Avelino Alves Sam-
paio, P.e Albino A. Pereira, Lázaro Martins, 
António Mó, P. e Rodrigues, Manuel Grilo, 
Mestre Luciano Marques, P. e Pereira Lima, 
Adriano G. Bedulho, Poeta Manuel Merrelho, 

P.e Azevedo (de Ribeirão), Manuel Afonso de 
Almeida, Aristides Torres, Manuel Gonçalves, 
Mestre António Marques e Manuel Serra. 

Espera-se a colocação das respectivas 
placas. 

INAUGURADA A EXTENSÃO DE 
SAÚDE DE BELINHO, EM ESPOSENDE 
NO DIA 10 DE OUTUBRO 

O Concelho Esposende acaba de ver 
reforçada a sua rede de apoio à Saúde das 

populações, após a inauguração da Exten-
são de Saúde de Belinho, numa cerimónia 
que contou com a presença do Ministro 
Adjunto, Márques Mendes, e do Secretário de 

Estado Adjunto do Ministro da Saúde, Jorge 
Pires. 

A Extensão de Saúde de Belinho está 
implementada numa área geográfica com-
preendida por três freguesias — Antas, 
Belinho e Mar — de forte concentração demo-
gráfica e em que aproximadamente 60% da 
população exerce actividade no sector pri-
mário. 

Fruto da adaptação dum edifício onde 
funcionou uma escola, cedido pela Câmara 
Municipal de Esposende, esta nova unidade 
de saúde, cujo custo atingiu 16.843 contos, 
vai permitir servir uma população aproximada 
de 5 mil utentes, que até agora tinham que se 
deslocar à sede do Centro de Saúde que dista 
oito quilómetros. 

Na oportunidade, o presidente da Comissão 
Instaladora da Administração Regional de 
Saúde (ARS) de , Braga, Alfredo Ramalho, 
referiu que a inauguração da unidade de saúde 
de Belinho "representa mais uma etapa na 
caminhada, iniciada pela ARS, há alguns anos, 
de dotar o distrito, na área dos cuidados de 

saúde primários, com instalações funcionais e 
adequadas à qualidade dos serviços prestados 
pelos profissionais e à desejada melhoria de 
acessibilidade do;' utentes aos cuidados de 
saúde". 

Relativamente à prestação de cuidados 
de saúde, Alfredo Ramalho notou que se 
assiste a uma "crescente" procura de cuidados 
por parte dos utentes em todo o distrito, o 
que, para aquele responsável, traduz "um sinal 

inequívoco de que as populações confiam no 
trabalho desenvolvido pelos profissionais de 
saúde". 

Relembrou, por outro lado, que o distrito 
de Braga, tradicionalmente com índices de 
mortalidade infantil acima da média do país, 
apresentou em 1992 a taxa de 8,7 por mil 
nados vivos, de resto, um índice abaixo da 
média nacional. 

Por sua vez, o Secretário de Estado Adjun-
to do Ministro da Saúde congratulou-se com 
a qualidade apresentada pela Unidade de 
Saúde de Belinho que considerou como sím-
bolo do que o Ministério da Saúde tem vindo 
a fazer por todo o país. 

Segundo Jorge Pires, "estamos a assistir 
a uma fase de profunda transformação, não 

só a nível dos edifícios, mas também em toda 
a estrutura do sistema no que concerne à 

qualidade e humanização dos serviços de 
saúde". 

No mesmo dia e após a bênção e inaugu-
ração do Centro de Saúde, foi também benzida - 
uma carrinha, de 9 lugares, que logo a seguir 
foi entregue pelo Senhor Presidente da Câmara 
de Eposende ao Senhor Presidente da Junta 
de Freguesia. 

Esta carrinha ficou sendo propriedade da 
última. 



FÃO 
Não é extensa a correspondência 

deste mês, uma vez que alguns assun-
tos merecem destaque para figurar 
noutro local. 

De resto as actividades da nossa 
terra figuram um pouco por diversas 
páginas do jornal. As que dizem 
respeito a iniciativas de âmbito oficial 
ou prática desportiva. 

As iniciativas de ordem religiosa 
podem resumir-se no Tríduo Euca-
rístico que teve lugar na 3. a semana 
de Outubro, o serviço da catequese 
que se encontra a funcionar com regu-
laridade, embora faltem ainda condi-
ções quanto a número de salas e equi-
pamentos pedagógicos, a devoção do 
mês das Almas que decorre normal-
mente e a preparação do Natal do qual 
havemos de falar futuramente, embo-
ra já se esteja também a trabalhar 
nisso. 

Deixamos essas novidades para 
mais tarde. Por hoje fique só a expec-
tativa. 

Do salão não vou dizer hoje mais 
nada. De facto ainda não arrancaram 
os grandes trabalhos que andamos a 
preparar há bastante tempo. 

De trabalhos poderia referir as 
grandes obras e volumosas despesas 
que se fizeram na casa do servo do 
Bom Jesus. A confraria está empenha-
da em levá-las a bom termo e espera 

a colaboração generosa de todos os 
Irmãos. 

BAPTISMOS 

— Ana Catarina Pinto Carvoeiro, 
filha de Manuel F. Morgado Carvoeiro 

e de Ana Maria F. Couto Pinto, 
residentes na Rua Dr. Moreira Pinto. 

— Paulo Jorge da Silva Sousa, filho 
de Jorge Manuel P. de Sousa e de 

POPULAÇÃO ESTUDANTIL 
NO CONCELHO 
DE ESPOSENDE 

No ano lectivo em curso, 1993-94, as 
Escolas deste concelho de Esposende 
registam o número de alunos seguinte: 

Ensino pré-primário 
Ensino primário ou 1.° Ciclo 
do Ensino Básico 
Ciclo de Esposende - cidade 
C+S de Apúlia 
C+S de Forjães 
Sec. de Esposende - cidade 
APPACDM - Marinhas 
Escola Profissional — Fão 

Total 

635 

2.326 
793 
506 
621 

1.582 ' 
29 
48 

6.540 

Especificando melhor as Escolas de 
Forjães e Esposende temos: 

C+S de Forjães: 
— Ciclo 
— Unificado 
— Complementar 
— Nocturnos 

Secundária de Esposende: 
— Unificado 
— Complementar 
— Nocturnos 

248 
299 
28 
46 

787 
501 
294 

Em relação a 1992, no Ensino Primário 
houve uma redução de 105 alunos. 

Deolinda Maria H. da Silva Sousa, 
residentes na Rua Dr. Moreira Pinto. 

— Rafael Filipe Cardoso Curto, filho 
de Vicente Ferreira Curto e de Maria 
Engrácia Sampaio Cardoso Curto, 
residentes na Rua dos Lírios. 

— Hugo Filipe Lousado Ferreira, 
filho de António Campos Ferreira e 
de Maria Salete da Silva Lousado 
Ferreira, residentes em Apúlia. 

— Mafalda Filipa Baeta Cruz, filha 
de António Manuel Correia Cruz e de 
Maria Estrela dos Santos Baeta Cruz, 
residentes em Padrão da Légua, Mato-
sinhos. 

— Francisca Manuela Faria Gai-
fém, filha de Manuel Francisco Vasco 
Gaifém e de Maria Manuela Mota 
de Faria, residentes na Rua Serpa 
Pinto. 

CASAMENTOS 

— Carlos Augusto Graça Barra 
Reis, de 24 anos, contraiu matrimónio 
na igreja do Senhor Bom Jesus com 
Carla Maria do Monte Soares, de 20 
anos. Os noivos são ambos naturais 
e residentes em Fão. 

— Adriano da Silva Marques, de 
25 anos, natural e residente na Bata-
lha e Ivone Belo Lopes Cardoso, de 
26 anos, natural e residente em Fão, 
contrairam matrimónio na igreja do 

Senhor Bom Jesus desta vila. 

ÓBITOS 

Faleceram em França na noite de 
27 de Outubro dois conterrâneos 
nossos. Trata-se de Cândido José 
da Silva Sá Ribeiro, de 26 anos, 
casado com Maria de Fátima Monteiro 

e de Manuel Moreda, de 29 anos, 
casado com Firmina da Silva Pereira 
Moreda. 
A morte foi provocada por asfixia 

devido a um braseiro que tinha sido 
aceso pelas vítimas para se aquecerem 
numa quinta onde se encontravam em 
trabalho sazonal. 

Apresentamos às famílias sentidas 
condolências. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

— A receita apurada no dia do bolo 
em Outubro foi de 32.000800 a favor 
do Salão Paroquial. 

— Na Forpescas encontram-se 
abertas inscrições para Curso de 
Marinheiro Pescador a iniciar em 
Janeiro de 1994. 

— No dia 18 de Outubro o Ex.mo 
Cónego Eduardo Melo, Vigário Geral 
esteve na Alameda do Bom Jesus 
em reunião de trabalho com a 
Confraria e o Pároco para apreciar 
o pedido do Instituto da Juventude 
em relação a facilitar a passagem 
através dum canteiro da mesma, Ala-
meda para acesso à Pousada da 
Juventude. 

Aguarda-se a resposta escrita do 
mesmo Ex.mo Senhor Vigário Geral.. 

PRESENÇA 
DE RIO TINTO 

No histórico dia dez de Outubro de 1993 
procedeu-se à inauguração do Centro Cívico de 
Rio Tinto de cuja cerimónia transcrevemos o 
discurso do Snr. Presidente da Junta de Freguesia. 

— Excelentíssimo Senhor Ministro-Adjunto e 
da Juventude 
— Excelentíssimo Senhor Governador Civil do 

Distrito de Braga 
— Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor 

Cónego Eduardo Melo, muito digno Vigário-Geral 
da Arquidiocese de Braga 
— Excelentíssimo Senhor Presidente da Assem-

bleia Municipal de Esposende 
— Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende 
— Reverendo Senhor Padre Paulino Manuel 

do Vale Novais, Pároco desta Paróquia de Rio Tinto 
— Excelentíssimo Senhor Presidente da Assem-

bleia de Freguesia 
— Caros Colegas da Junta e da Assembleia de 

Freguesia 
— Ilustres Convidados 
— Minhas Senhoras 
— Meus Senhores: 
Estamos a inaugurar o Centro Cívico de Rio 

Tinto! 
O sonho de ontem é hoje realidade! 
É deveras gratificante para um Autarca, como 

me prezo de ser, viver momentos de júbilo como 
este. Isto faz esquecer os esforços, as canseiras, os 
sacrifícios e até por vezes injustificadas arrelias 
que se suportam ao longo de um mandato. 
A honrosa presença neste acto de tão altas 

individualidades a todos nós Riotintenscs, nos 
sensibiliza. 

Esta obra, tão desejada por toda a laboriosa 
população desta terra, constitui um verdadeiro 
marco histórico na vida desta secular freguesia à 
beira do Cávado plantada! 
A partir de agora não mais será necessário que 

cada cidadão desta freguesia tenha que ter o 
incómodo de recorrer às residências dos membros 
da Junta, para satisfação das suas necessidades, no 
relacionamento com a Autarquia. 

De igual modo, também os Autarcas de Rio 
Tinto, a partir de agora passam a ter melhores e 
mais condignas condições de atendimento e de 
trabalho. 

Instalar-se-á imediatamente a sede da Junta, o 
- Jardim de Infância, a sede do Rancho Folclórico 
das Lavradeiras de Rio Tinto e a sede da Associação 
Desportiva e Cultural de Rio Tinto. E existem 
condições e o propósito da criação a breve prazo 
de um Centro de Dia para Idosos. 

Já que as pavimentações dos acessos às 
residências da quase totalidade da população estão 
concluídas, era chegada a altura de pensarmos num 
empreendimento desta natureza, para reforçarmos 
a nossa identidade de Freguesia. 
E tudo isto a par da realização de infraestruturas 

de outra índole, designadamente no campo do 
abastecimento e salubridade pública, como por 
exemplo o abastecimento de água à parte da 
freguesia que ainda não beneficia do abastecimento 
desse precioso líquido. Mas, como certamente o 
Senhor Presidente da Câmara confirmará, tal bene-
fício estará para breve. 
A todos quantos contribuíram para a realização 

desta Obra, quer no aspecto material, quer no 
aspecto moral, alimentando-nos a força anímica que 
forçosamente tem que existir para que obras como 
esta, numa freguesia tão pequena como esta, se 
realizem, o nosso profundo e bem sentido muito 
obrigado. 
E no imenso rol das pessoas e entidades que 

deram decisivos contributos, seria falta grave não 
referir nestas linhas os nomes do Exmo. e Revmo. 
Cónego Eduardo Melo e do Reverendo Padre 
Paulino Novais e ainda a Sra. D. Virgínia Martins 
de Figueiredo por, através dessas três pessoas, ter 
sido possível obter a posse do terreno onde este 
edifício foi implantado. Os primeiros, na qualidade 
de representantes da Cúria Episcopal e Benefício 
Paroquial, entidade detentora da raiz do referido 
prédio e a última na qualidade de usufrutuária 
vitalícia do mesmo. 

Do Ministério do Planeamento e da Adminis-
tração do Território, pelo Despacho Normativo 

n.° 161/90, foi atribuído, para a sede desta Junta, 
um subsídio de 2.500 contos, dos quais 85% já 
estão recebidos. 

Da Câmara Municipal, já sob a presidência do 
Exmo. Snr. Alberto Figueiredo, foram atribuídos e 
já transferidos 11.000 contos. E predispõe-se a 
mesma Câmara a reforçar com mais 2.600 contos, 
a sua quota de contribuição, importância julgada 
necessária para perfeito acabamento destas obras. 

Do protocolo estabelecido para a viabilização 
de uma exploração de inertes nesta freguesia, 
resultou um financiamento de 6.000 contos, já 
integralmente recebidos, para além do fornecimento li' 
gratuito de toda a areia utilizada na obra, cujo valor 
se estima em 800 contos. 

Estima-se também em 1.500 contos os trabalhos 
de terraplanagem realizados com uma Máquina 
Escavadora Giratória, de grande porte, cedida 
gratuitamente pelo nosso conterrâneo e amigo 
Manuel Fonseca da Cruz. 
E o restante financiamento, já que se estima 

em 25.000 contos o seu custo total, foi obtido 
através da afectação de receitas correntes, transfe-
ridas da Câmara Municipal, ao longo de vários 
anos, destinadas ao funcionamento deste Órgão 
Autárquico. 

Finalmente quero agradecer à distinta Assem-
bleia de Freguesia pela forma responsável como 
sempre se assumiu, reconfortando e entusiasmando 
a Junta para que esta não quebrasse o ritmo que 
decisivamente imprimiu para levar a efeito este 

empreendimento. 
Idêntico agradecimento para a população de Rio 

Tinto que constante e inequivocamente manifestava 
a sua franca receptividade e carinho pela realização 
que ousamos pôr em marcha. 

Cumpre-me realçar, para conhecimento público, 
que a contrapartida acordada pela raiz do terreno 
onde se implantou este edifício, traduz-se num 
compromisso assumido pela Exma. Câmara, na sua 
reunião de 19 de Abril de 1991, que consiste em 
realizar as obras de ampliação e pavimentação d° 
Adro Paroquial, de acordo com o que na ocasião 
foi projectado. 

Realça-se ainda que entre a Junta e Assembleia 
de Freguesia, por um lado e a Comissão Fabriqueira 
pelo outro, foi acordado que para o exercício de 
práticas inseridas no Culto Religioso, pode a Igreja 
utilizar a Sala n.° 2 do piso inferior e ainda este 
mesmo auditório. 

Senhor Ministro, demais Convidados: 
Penitenciando-me antecipadamente pela 

ousadia, entendo no entanto que pecaria Por 
omissão, perante a população que honrosamente 
aqui represento, se não aproveitasse a oportuni-
dade para lembrar a V. Exas. da necessidade urgente 
do arranjo do principal eixo rodoviário desta 
freguesia que é a E.N. 205-1, cujo antiquado tra-
çado e actual estado, como certamente .0 
constataram, é deveras lastimoso. O desenvolvi' 
mento desta terra está em grande parte dependente 
dessa beneficiação. 

Com a devida vénia perante o seu autor, faç° 
minha aquela máxima veiculada num recente 
trabalho do Exmo. Senhor Governador Civil quand° 
afirma: «Não basta. É necessário agir». 
O Autarca da Freguesia sente-se realizado se 

agir segundo o pulsar da população que o elege°. 
E se a montante existir a necessária solidariedade 
institucional, é certo e sabido que o sucesso ve°1 
por acréscimo. 
E eu, muito particularmente me sinto realizado 

e muito sensibilizado por ter tido a felicidade de 
estar presente nesta inauguração na qualidade de 
Presidente da Junta. 

Vou terminar, consciente de que este dia, de, 
grande alegria para a população de Rio Tinto, e 
também o dia que marca o início de um n°v° 
desafio que à mesma popúlação, de que me orgulh° 
de pertencer, caberá aceitar, designadamente c111 
termos do mais frutuoso aproveitamento das 

potencialidades deste edifício. 
Senhor Ministro, Senhores Secretários de 

Estado e demais convidados, mais uma vez, Pe° 
presença de V. Exas. nesta nossa querida terra' 
abrilhantando tanto este festivo dia, os noss°5 
sinceros agradecimentos. 

Bem hajam! 

1 
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MARINHAS 
DIA DAS MISSÕES 

. Este ano, mercê da acção do grupo "Jovens 
sem Fronteiras", o Dia Mundial das Missões 
teve mais dinamismo, pois além da vigília de 
oração (sábado), houve mais generosidade nas 
ofertas e uma festa de carácter Missionário, 
com a participação doutros grupos de fora da 
freguesia, no dia 30 de Outubro, no Centro 
Paroquial. 

Também de assinalar os vários cartazes 
que os mesmos jovens fixaram na Igreja 
Matriz com mensagem missionária altamente 
interpelante. 

Parabéns a todos e votos para o espírito 
missionário que sempre reinou nesta comu-
nidade (é ver quantos Missionários ainda 
contamos, sobretudo em África!) se torne 
ainda mais visível em novos candidatos(as) à 
vida missionária. 

ANIVERSÁRIO DO M.E.V. 

No dia 5 de Outubro p.p., o "Movimento 
Esperança Vida" (EM.E.V.) reuniu em pleno, 
na capela de Nossa Senhora da Saúde, de 
Outeiro, a nível diocesano, não só para 
comemorar o 6° aniversário da implantação 
deste movimento na nossa paróquia mas 
também para se iniciar o novo ano apostólico. 
A Eucaristia que foi concelebrada pelo 

Assietnte Diocesano, Mons. Américo F. Alves 
e pelo Pároco, teve como finalidade primeira 
agradecer a Deus a existência do M.E.V. e os 
benefícios que tem proporcionado aos seus 
Membros e não só, mas também suplicar as 
bênçãos do Senhor para o novo ano. 

Após a celebração seguiu-se o almoço-
Convívio no restaurante local, córn a 
apresentação do programa de actividades para 
O novo ano. 

9EMESES 
RECEBERAM O BAPTISMO 

No mês de Outubro, receberam do 
baptismo: 
No dia 10, Paula Cristina Soares Lopes. 
filha de Porfírio da Costa Lopes e de 

Maria Celeste Maciel Soares Lopes, 
residentes no lugar do Souto. 
No dia 15, Anabela de Jesus' Maciel 

Nogueira. É filha de José Maciel Alves 
Nogueira e de Maria Filomena Pereira 
Maciel Nogueira, residentes no lugar de 
Santães. 

No dia 23, Ana Filipa Dias do Paço. É 
filha de Manuel Martins do Paço e de 
Maria Rosete Lopes Dias Paço, residentes 
rlo lugar do Calvário. 

Para os novos filhos de Deus e suas 
famílias desejamos muitas felicidades. 

DESPORTO 

Futebol — Organizado pelo GRupo C. 
b• R. de Gemeses, terminou, no passado 
111a 31 de Outubro, o Torneio de Futebol 

'Outono 93". 
Participaram as seguintes equipas: S. 

üartolomeu do Mar, Belinho, Creixomil e 
Cemeses. 

Eis os Resultados: 
Creixomil, 7 — S. Bartolomeu, 1 

Gemeses, O — Belinho, 1 
Belinho, 2 — S. Bartolomeu, 2 
Gemeses, 1 — Creixomil, 3 
Belinho, 2 — Creixomil, 1 

Gemeses, 1 — S. Bartolomeu, 1 

CELEBRAÇÃO 
MATRIMONIAL 

No dia 16 de Outubro, celebraram o Sac-
ramento do Matrimónio Júlio Manuel Regado 
Domingues, filho de Manuel Carlos M. 
Domingues e de Maria de Fátima Alves 
Regada, de Pinhote, e Isabel Maria Neves 
Morgado, filha de António Regado Morgado 
e de Maria' Alice R. Neves, de Cepães. 

Ao jovem casal desejamos vida longa e 
feliz. 

CELEBRAÇÃO 
BAPTISMAL 

Em 11 de Setembro — Ricardo Filipe, 
filho de Manuel Lima Saleiro Abreu e de 
Maria de Lurdes F. Pilar Amaro, de Outeiro 
de Baixo. 
— Daniela Sofia, filha de Augusto Araújo 

Monteiro e de Maria de Lurdes C. Couto 
André, de Pinhote. 

Em 26 de Setembro — Ana Rita, filha de 
António Cândido S. Gonçalves e de Maria 
Alice V. Verde da Silva, de Góios. 

Em 3 de Outubro — Luísa, filha de Jorge 
Manuel de O. Matos e de Maria de Fátima 
Domingues Barbosa, de Igreja. 

Em 17 de Outubro— Pedro Manuel, filho 
de Domingos Patrão Capitão e de Maria da 
Conceição Gonçalves Guedes, de Pinhote. 

ÓBITO 

No dia 26 de Outubro, faleceu José de 
Lemos, de 85 anos de idade, viúvo de Balde-
mira Barbosa, do lugar do Monte. 
À família enlutada apresentamos sentidos 

pêsames. 

Classificação: " 
1° — Belinho; 2° — Creixomil; 3° — 

S. Bartolomeu; 4° — Gemeses. 

DIA DE TODOS OS SANTOS 
FIÉIS DEFUNTOS 
E FESTA DAS ALMAS 

— No dia 1 de Novembro, a Igreja 
recorda todos aqueles que já partiram e 
se encontram já na Glória Celeste. Os 
cemitérios enchem-se de flores, símblo da 
saudade, e de velas, símbolo da fé. 

Neste dia, a comunidade celebrou a 
Festa das Almas. Foi celebrada a Euca-
ristia às 15 horas. 
O Diácono Elisio pregou a Palavra do 

Senhor, recordando que não basta ter 
saudades das pessoas depois de elas 
morrerem; é preciso tratá-las com amor e 
carinho enquanto vivas; não basta colocar 
flores nos túmulos; é preciso evitar colocar 
espinhos na vida das pessoas enquanto 
vivas. 

No fim, foi a procissão ao cemitério, 
rezando por todos os nossos mortos. 
— No dia 2 de Novembro, a Igreja 

celebra a memória dos Fiéis Defuntos. As 
19 horas foi celebrada a Missa pelos Fiéis 
Defuntos. 
— Continuando a Festa das Almas, 

realizou-se no Sábado, dia 6 de Novem-
bro, o Jubileu das Almas. Das 9 às 12 
horas, houve Confesso para todas as 
pessoas que quiseram assim preparar-se 
para o Mês das Almas. 

ACIDENTE MORTAL 

Está provado que a Estrada Nacional 13 é 
uma via pública de grande sinistralidade, 
mormente o espaço que diz respeito à nossa 
freguesia. 

— No passado dia 23, depois dum embate 
de chapas, veio a'seguir mais um outro, e este 
de consequências trágicas, pois o embate do 
automóvel com a moto provocou a morte 
instantânea ao utente desta, que era de Belinho. 

Perante tudo isto, continuo a defender a 
tese: para quando uns semáforos que obriguem 
a reduzir a velocidade e para quando um certo 
civismo nó modo de utilizarmos a via pública? 

NOTÍCIAS BREVES 

SEMINARISTAS Presentemente, 
encontram-se 8 jovens da nossa paróquia a 
frequentar os Seminários; 3 em Fraião 
(Espírito Santo) e 5 em Braga (Diocesanos), 

incluindo o Jorge Cardoso, que está a fazer o 
Ano Pastoral e a estagiar em Vizela. 

JOVENS — No curso para animadores de 
grupos jovens, que se fez em Soutelo — Vila 
Verde, estiveram presentes 9 jovens desta 
paróquia pelos vários grupos a que pertencem. 

LEGIÃO DE MARIA — Na peregrinação 
anual a Fátima da Legião de Maria (23 e 24 
de Outubro) estiveram presentes o Pároco e 
umas 80 pessoas afectas a este movimento 
apostólico. 

CRUZ VERMELHA — Estão a decorrer 
em bom ritmo as obras de adaptação da Escola 
de Cepães (S. Sebastião), na parte disponível, 
para ali se instalar a sede da Cruz Vermelha 
Portuguesa, de Marinhas. Será no dia 8 de 
Dezembro, data da sua fundação, que está 
prevista a sua inauguração. 

IGREJA MATRIZ — Finalmente foram 
concluídas as colunas da parte sul da Igreja 
Matriz, com a escultura de figuras mitoló-
gicas nos capitéis ali existentes, como já havia 
na parte norte as belas figuras que ador-
nam as referidas colunas são obra do concei-
tuado e competente artista, Álvaro Fernandes 
Ribeiro, do lugar do Monte, que tomou a 

iniciativa de oferecer uma das cinco que fez. 
Já há quem pague mais duas, por isso, só 
faltam pagar outras duas. 

Aceitam-se ofertas. 
CRUZEIRO DE CEPÃES — No próximo 

dia 7 de Novembro, pelas 16 horas, vai ser 
inaugurado e benzido o novo cruzeiro de 
Cepães que fica implantado na bela praceta 
da praia em frente da avenida que se prolonga 
atá lá. Execução primorosa da firma Nóvoa & 
Nóvoa, Lda., é oferta da população local. 

Parabéns. 
BANCOS — Estão a ser confeccionados 

alguns bancos para a capela de S. Bento, de 
Pinhote, para tornar mais agradável a 
participação nos actos de culto que ali se 
celebram. 

Agora só faltam na capela de Nossa 
Senhora das Neves. 

PALMEIRA 
CATEQUESE 

Devido à preparação da celebração 
do Crisma, começou-se a catequese com 
algum atraso. Neste momento está já 
em pleno funcionamento, com 17 grupos, 
divididos por 6 classes e 23 catequistas. 
A estes há que acrescentar mais dois 
grupos de preparação para o Crisma. 

De referir que a La e 2.a classe, para 
os mais novinhos, funcionam pelos luga-
res, quer em casas particulares, quer 
nas capelas. 

CONSELHO PASTORAL 

Reuniu no passado dia 15 de Outu-
bro. Estiveram presentes 23 elementos. 
Da agenda de trabalhos constou: 

a) Vivência do Ano Internacional da 
Família. Foram constituidas equipas 
de acompanhamento e apoio à pastoral 
familiar. 

b) Construção do Centro Paroquial. 
Foi constituída uma pequena comissão 
para o arranque e contacto com enti-
dades públicas. 

c) Limpeza e arranjo da Igreja e 
Altares. Manteve-se o esquema por 
lugares, criando mais um grupo. Agora 
São sete grupos, o que leva os lugares a 
revesarem-se de 7 em 7 meses. 

d) Outros assuntos de interesse: ida 
a Santiago de Compostela, integrando-
-nos na peregrinação da Diocese de 
Braga, no próximo 14 de Novembro. 
A próxima reunião será em pricípios 

de Dezembro. 

TRÍDUO 
E JUBILEU DAS ALMAS 

À semelhança do passado, mantive-
mos a tradição da devoção pelas Almas. 
A Igreja encheu-se nos dias de 

preparação, confissões e devoção pelos 
mortos. 

ÓBITOS 

Durante este mês faleceram quatro 
pessoas: 

— António Dias, o Americano, de 
doença súbita e com 62 anos. 
— Paulino Silva da Quinta, jovem 

de 16 anos, falecido em França, por 
intoxicação, juntamente com mais dois 
jovens de Fão. 
— Ana Dias Pereira, de 82 anos, 

lugar de Terroso e mãe do Sr. Macelino 
Dias Pereira. 
— Daniel Fernandes, de 86 anos, do 

lugar de Santa Baía. 

O PAPA NA ALBÂNIA 
O Papa esteve, em Abril, na Albânia, onde sob o regime comunista se tinha imposto uma 

feroz perseguição à Igreja e a qualquer tipo de religião. 
O Papa foi ordenar 4 bispos e restabelecer a hierarquia católica dissolvida desde 1967. • 
A Catedral que tinha sido transformada em palácio dos desportos no tempo do governo ateu 

foi agora recuperada e reaberta ao culto. 
Os sacerdotes são agora poucos e idosos, cerca de 30 auxiliados por outros 40 estrangeiros 

quando antes da Interdição da religião havia 200 padres católicos. 
A maioria do país é de tradição muçulmana incluindo o presidente San i Berisha que, não 

obstante, acompanhou com simpatia o Papa na sua viagem apostólica e pode dizer com verdade 
"os albaneses podem estar orgulhosos da sua tolerância religiosa". 

De origem albanesa é a Madre Teresa de Calcutá nascida em 1910. Esta figura de destaque e 
motivo de admiração no mundo inteiro esteve presente nesta visita que o Santo Padre fez a um país 
de três milhões de habitantes e quer recomeçar a sua vida social, económica e religiosa. 
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CONSELHO PASTORAL 
PAROQUIAL 

Este organismo da paróquia reuniu nos dias 
10 e 17 de Outubro com a finalidade de estudar 
o Plano Pastoral Paroquial. Depois de estudar 
os vários sectores da pastoral, dois mereceram 
especial cuidado; O sector da Pastoral socio-
caritativa e um projecto de pastoral de verão. 

No primeiro, foram abordados vários 
problemas da nossa paróquia e' algumas 
sugestões foram apresentadas. Como não se 
pode fazer tudo de uma vez, decidiu-se iniciar 
este trabalho em colaborar com determinadas 
pessoas na criação de melhores condições de 
habitação. Uma comissão já está constituída e 
esperemos que não demore muito tempo a 
iniciar a sua actividade. 
A pastoral de verão foi um dos assuntos 

em destaque. Como sabemos a nossa paróquia, 
no verão, é visitada por milhares de pessoas 
que vêm fazer as suas férias de praia no nosso 
meio. A grande maioria desta gente é cristã e 
deseja assistência religiosa. Até ao momento 

a paróquia apenas oferecia a Santa Missa ao 
Domingo, mas com muitas dificuldades. 
Perante este problema de Igreja algumas 
sugestões foram estudadas e que serão 
concretizadas no próximo verão. Para o efeito 
já estamos a trabalhar. Mais tarde daremos 
informações, pois é pedida a colaboração de 
todos os habitantes desta paróquia. 

Outro assunto que mereceu mais atenção 
foi a realização de actividades com a finalidade 
de angariação de fundos para as obras 
paroquiais. Muitas sugestões apareceram e já 
há grupos a trabalhar nesse sentido. 

Falando em obras materiais, estamos a 
renovar todo o espaço envolvente do Centro 
Paroquial. Várias pessoas têm falado da 
utilidade desse espaço mas, neste momento, 
nada podemos prometer. Num futuro próximo, 
ou se as circunstâncias forem favoráveis, 
poderemos concretizar tais aspirações. 

VILA CHÃ 

JORNADA 
MISSIONÁRIA 

Como nos anos anteriores, aproveitando a 
celebração do Dia Mundial das Missões, 
realizamos uma Jornada Missionária, que foi 
um grande êxito. No Sábado, dois 
Missionários do Espírito Santo com um grupo 
de seminaristas, fizeram catequese para as 
crianças e adolescentes. Participaram na Santa 
Missa vespertina, à qual foi dada um cariz 
missionário, e, no fim, realizou-se uma 
actividade para jovens e adultos, não faltando 
uma parte recreativa levada a efeito pelos 
seminaristas e que muito agradou. 

No Domingo, tivemos a presença de uma 
Irmã Missionária do Espírito Santo que nas 
Eucaristias apresentou a sua experiência de 
missionária. 

Realizamos o recomendado peditório para 
as Missões que' rendeu a 'quantia de 
208.300$00. 

PASTORAL 
DE FAMÍLIA 

Como estamos a celebrar o ano da família, 
toda a Igreja dedica especial atenção a este 
sector da vida pastoral. 

No passado dia 23, realizamos o primeiro 
encontro de casais da nossa paróquia. Durante 
o encontro os casais`presentes reflectiram no 
tema; Fam'flia—eM.Mudança. 

Infelizmente, e.com mágoa o dizemos, fo-
ram muito poucos os casais que responderam 
à chamada. Isto revela o muito que é 
necessário fazer pelas famílias. Os casais 
presentes realizaram um bom trabalho mas não 
ficaram por aqui. Eles vão continuar com a 

formação de grupos de casais com reuniões 
mensais para aprofundarem o seu crescimento 
em casal. O crescimento da família depende 
do crescimento do casal. 

ÓBITOS 

Partiram para a Casa do Pai: 
— No dia 8 de Outubro, Amélia Rosa da 

Silva, filha de Manuel Gonçalves Rossas e de 
Maria Rosa da Silva. Nasceu no dia 20 de 
Dezembro de 1919. 
— No dia 27 de Outubro, Ana de Lemos, 

filha de Emília de Lemos. Nasceu no dia 12 
de Janeiro de 1907. 

Que o Senhor lhes conceda o eterno 
descanso. 

Às famílias enlutadas a expressão do nosso 
profundo pesar. 

AGRADECIMENTO 

As famílias de Amélia Rosa da Silva e de 
Ana de Lemos agradecem reconhecidamente 
a todas as pessoas que acompanharam as 
saudosas extintas à sua última morada. Agra-

o 

A 

... casar. 
É preciso preparar-se bem. 

... baptizar os filhos. 
E preciso educá-los como cristãos 

... a primeira comunhão. 
É preciso continuar a comungar. 

... ir à missa ao domingo. 
É preciso vivê-lo. 

... comungar ao domingo. 
É preciso preparação. 

... a profissão de fé. 
É preciso continuá-la pela vida fora. 

decem igualmente todas as provas de amizade 
e solidariedade que lhes foram dadas, nesta 
hora de tão profunda dor, luto e amargura. 

SEMANA MISSIONÁRIA 

De 23 a 31 de Outubro tivemos mais uma 
semana de reflexão missionária. Pena foi que 
não tivesse sido mais participada, mas também 
compreendemos que esta época é de bastante 
trabalho, pois o inverno antecipado dificultou 
muito as colheitas. 

Agradecemos reconhecidamente ao R. P. 
Claudino, à Irmã Cândida e ao Irmão Leal a 
sua vinda até à nossa Paróquia, para nos 
ajudarem a reflectir sobre a causa missionária 
e nos darem o seu testemunho. 

No dia 30 foram as Confissões. Muita 
gente se confessou e comungou. Durante o 
mês de Novembro, mês das Almas, bom será 
'que recordemos e rezemos pelos nossos 
mortos. É uma dívida de gratidão que todos 
temos para com os nossos familiares já 
falecidos. Tentemos saldá-la. 

OBRAS DA IGREJA 

Continuamos a receber promessas. Só 
promessas... até quando? Não sabemos. 
Desistir e ir bater à porta de outro arquitecto?! 
Já pensámos nisso, mas que garantias teríamos 
de ser melhor sucedidos?! 

Entretanto recebemos mais um donativo 
que muito agradecemos: 

Porfírio Fernandes — 200.000$00. 
O nosso obrigado muito sincero. 

CATEQUESE 

Com o mês de Outubro iniciou-se a grande 
missão da catequese paroquial.- Depois de um 
tempo de preparação, chegou o grande dia do 
encontro das crianças, adolescentès e jovens 
com os seus grupos de formação. São 420 as 
crianças que frequentam a catequese. Para este 
trabalho temos 40 catequistas. 

Os 155 adolescentes que frequentam a 
catequese estão divididos por oito grupos, 
tendo cada grupo um catequista-animador 
como responsável. 

Podemos testemunhar o empenho e 
trabalho destes responsáveis para que a 
catequese seja a melhor para as crianças e 
adolescentes. A própria Eucaristia Dominical 
dedicada às crianças e adolescentes tem nova 
vitalidade. 

Com os jovens, este ano estamos a 
'experimentar um novo esquema de trabalho. 
Até ao momento são 130 os jovens que têm 
participado nas reuniões. Será que vão 
perseverar até ao fim? Esperemos que sim. 
Também já têm programado todo o seu 
trabalho até ao Natal. Esperemos que não 
fiqque apenas no programa. 

BAPTISMOS 

— Maria José, filha de Manuel Alberto 
Machado Farinhas e de Maria Clementina 
Moreira Torres Machado. 

CURVOS 

— Ricardo, filho de José António da Silva 
e de Maria Belarmina Lopes da Torre. 

r— • 
--Ivo Manuel, filho de Manuel Real Torres 

Pereira e de Ana Maria Martins Pinheiro. 

— Flávio, filho de João Cândido Ribeiro 
dos Santos Reina e de Maria Rosa Carvalho 
Santos. 

CASAMENTOS 

- João Valente Longras, de 22 anos, de 
Carvalhal, Barcelos; com Maí-ia Adelaide 
Domingues Tomé, de 18 anos, de Apúlia. 

— Argemiro do Monte dos Santos, de 26 
anos; com Maria Alice Lima Gomes da Silva, 
de 26 anos, ambos de Apúlia. 

- Joaquim Manuel Esteves da Costa, de 
24 anos, de Fonte Boa; com Maria da Graça 
Amorim Barros do Monte, de 20 anos, de 
Apúlia. 

ÓBITOS 

- Jaime Fernandes Moreira, de 58 anos, 
casado com Carolina Dias do Vale. 

— Zulmira de Azevedo Peixoto, de 83 
anos, viúva. 

IRMÃ BERNADETE 
EM BODAS DE PRATA 

No dia 16 de Outubro comemorou esta 
religiosa 25 anos de consagração. 
A sua festa foi no local de trabalho, na 

Casa de Saúde de Nogueiró, onde exerce o 
seu apostolado. Para ela e seus familiares mais 
uma vez lhe desejo felicidades. O Pároco 
associou-se e esteve presente. 

HOSPITALEIRAS DO S. C. JESUS 
OFERECERAM PARAMENTOS 

Por ocasião das* bodas de prata da Irmã 
Bernadete fui confrontado com a oferta que a 
sua congregação quis oferecer à paróquia de 
Curvos de alguns paramentos e que foram os 
seguintes: dois paramentos góticos, em linho, 
uma alba com capuz, três ricas toalhas para o 
altar, uma caixa de sanguinhos, tudo avaliado, 
por mim, em cerca de 180 contos. Para a Irmã 
Bernadete e sua congregação o nosso muito 
obrigado. 

MAIS OFERTAS PARA A IGREJA 

A Sra. Bernardina Lomba ofereceu um 
lustre para a Igreja. Junta-se, assim, a um 
grupo de pessoas que têm oferecido, par-
ticularmente, idênticos donativos para a sua 
Igreja. 

Muito desejaríamos acrescentar mais 
nomes, sobretudo de pessoas que, no último 
cortejo, não apareceram. Aqui fica a sugestão. 

Entretanto, brevemente vão ser colocados 
os quadros da Via-Sacra e os apliques. Tam-
bém as obras da Torre vão, finalmente, sofrer 
novo impulso a partir desta semana. 

VITRAIS DA IGREJA 

Segundo informação do vitralista a quem 
entregámos os vitrais, os outros três vitrais 
estarão prontos dentro em breve. Falta apenas 
fazer o do Padroeiro, S. Cláudio, que, pelo 
facto de ser o maior, leva mais tempo. Apesar 
de tudo, deverão estar colocados até ao fim 
do mês de Novembro. 

Vai ser também colocado brevemente mais 
um pequeno ambão na Igreja, do lado da 
cadeira de presidência, por cima da pedra lá 
colocada e que era do púlpito antigo. 

CATEQUESE 

Está em pleno funcionamento com a 
novidade, em relação aos outros anos, de ser 
toda transferida para o sábado à tarde. 

São dez grupos para sete classes. Cate-
quistas... felizmente apareceram em número 
suficiente. 

TRÍDUO E JUBILEU DAS ALMAS 

Foi vivido'intensamente, à-seMelhança dos 
anos anteriores. Pelo meio, tivemos o Sagrado 
Lausperene e festa do Padroeiro, S. Cláudio 
(30 de Outubro). 

GRUPO 
DOS PEQUENOS CANTORES 

A fim de abrilhantar as eucaristias de 
sábado, está 'a ser formado umgrupo de adoles-
centes, formado por jovens e adolescentes que 
fizeram o Crisma. 

Espero que, lá para o Natal, apareçam 3 
público. 

A CURVA DA PONTE 

A fatídica curva da ponte de Fão continua a 

provocar desastres em série. 
Os sinais aí estão presentes. Desta vez foi 

mesmo uma das colunas metálicas da estrutura 
inferior da ponte que ficou quase desfeita. 

E, se nos últimos tempos não temos a lamentar 
acidentes fatais, pelo menos têm acontecido graves 
prejuízos de que não são isentos de culpa os 

técnicos que traçaram aquela curva. 
Podem dizer-nos que a mesma está bera 

sinalizada, que os condutores não respeitam os 
limites de velocidade, mas tudo isso não dispensa 
de tomar outras medidas capazes de remediar tal 

situação. 
Já ouvi dizer em conversa informal que se esta 

a fazer um estudo de forma a eliminar a curva e 
fazer um novo traçado de estrada até Esposende. 

Venha o estudo. Construa-se a nova estrada e 
criem-se melhores condições de trânsito para quem 

conduz. 
J. 11, 

1 
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MAR - S. BARTOLOMEU 
BAPTISMOS 

Dia 3 — Vânia Filipa Viana Lima, 
filha de Manuel L. Gonçalves e de Maria 
Alice Sampaio Viana, do lugar de Baixo. 
— Vicente Manuel Lima Carqueijó, 

filho de Manuel Vicente Lima Carqueijó 
e de Maria Augusta Sampaio Lima 
Carqueijó, do lugar de Baixo. 

Dia 24 — André Novo Rei, filho de 
Júlio Manuel C. Rei e de Maria dos 
Anjos F. N. Novo Rei, do lugar de Cima. 
— Tiago Filipe Abreu Figueiredo filho 

de Ilídio Saleiro Maranhão Figueiredo e 
de Maria de Lurdes Lima Saleiro de 
Abreu Figueiredo, do lugar de Baixo.' 

CASAMENTO 

Dia 9 — Porfírio Lopes dos Santos, 
de Belinho, filho de Sebastião Martins 
dos Santos e de Ester Dias Moreira 
Lopes, com Maria de Lurdes Laranjeira 
Cardoso, filha de António Saleiro 
Cardoso e de Maria de Lurdes Saleiro 
Laranjeira, do lugar de Cima. 

ÓBITO 

Dia 4 de Julho — Maria da Conceição 
Martins Carneiro, de 64 anos de idade, 
Casada com Francisco Rodrigues Sam-
Paio, do lugar de Cima. 

gANDRA  
BAPTISMO 

No dia 17 de Outubro, recebeu o 
acramento do Baptismo, Luís Pedro 

Alves Pinheiro. É filho de António Portela 
Pinheiro e de Maria Fernandes Neves 
Alves, residentes no lugar do Souto. 

Para o novo cristão e seus familiares 
desejamos muitas felicidades. 

DIA DE .TODOS OS SANTOS 
E FIÉIS DEFUNTOS 

, — A Igreja celebra, no dia 1 de 
4Novembro, a festa de Todos os Santos. 
, Recordam-se não apenas os santos que 
tein as suas imagens nos altares, mas 
também todos aqueles que pertenceram 

MISSÕES 

O peditório para as Missões, feito no 
dia 24 de Outubro rendeu 42.000$00. 

ESCUTISMO 

"36.° Jamboree do Ar" 

Nos dias 16 e 17 do próximo passado 
mês de Outubro o Agrupamento n.° 82 
do Corpo Nacional de Escutas desta 
freguesia de S. Bartoloineu do Mar 
esteve presente no 36° Jamboree do Ar. 
Através da aparelhagem de rádio-
-amador do Sr. José Manuel Coutinho 
da Costa, a quem o Agrupamento agra-
dece toda a colaboração e atenção 
dispensadas, conseguiu-se o contacto 
com Escuteiros dos seguintes países: 
França, Inglaterra, Holanda, Luxem-
burgo, Espanha, Ilhas Canárias, Bélgica, 
Lituânia e regiões portuguesas tais 
como: Açores, Madeira, Cota da Capa-
rica, Miratejo, Olivais, Faro, Guimarães, 
Albufeira, Ajuda, Camarate, Mação, 
Monte Estoril, Póvoa de Santo Adrião, 
Porto e Lagoa. Foi a primeira entrada 
no Jamboree, na qual houve mensagens 
enviadas por lobitos, juniores, seniores, 
caminheiros e vários dirigentes. Foi uma 
grande experiência. Para o ano será me-
lhor pois o nosso lema é estar "Sempre 
Alerta". 

às nossas famílias e já se encontram na 
Glória Celeste. 

Neste dia, a nossa comunidade cele-
brou os seus santos com a Eucaristia 
solene, celebrada às 17 horas. O Diácono 
Elisio recordou-nos que todos somos 
chamados à santidade e que esta se 
alcança através das pequenas coisas da 
vida do dia-a-dia. No final, fomos ao 
cemitério em Procissão, rezando por todos 

os familiares, amigos e conhecidos. 
— No dia 2 de, Novembro, a Igreja, 

como continuação lógica da Festa de 
Todos os Santos, celebra a memória dos 
Fiéis Defuntos, daqueles que ainda se 
purificam par,á verem a face de Deus. A 
nossa comunidade recordou os Fiéis 
Defuntos na Eucaristia, celebrada às 20 
horas deste dia. 

bA VIDA DO ARCIPRESTADO 
Na reunião do clero de Esposende foram tratados vários 

tissantos referentes ao presente ano pastoral, nomeadamente 
fti arma de executar o plano diocesano de pastoral sobre a 
amilia, tendo em vista a sua concretização a nível paroquial 
a arciprestal. 

Esteve presente o assistente diocesano de Pastoral 
juvenil para promover a realização de uma Assembleia 

4rriprestal de Jovens com a presença de três jovens de cada 
Paróquia em 23 de Outubro. 

Procedeu-se também à eleição dos sacerdotes dele-
,g.adas para cada sector da pastoral que ficaram assim 
uistribuídos: 

Delegado da Pastoral da Catequese e Comunicações 

"'Os. Baptista de Sousa. 

-- Vocações, P.° Avelino P. Filipe. 
-- Família, P.° Armindo P. Abreu. 
-- Juventude, P.e Manuel C. Neiva. 
- Pastoral S. Caritativa, P.° M. Brito Ferreira. 
-- liturgia, P.e Manuel C. Leal. 

O clero enviou ao Sr. Arcebispo Primaz o seu parecer 
do possível arcipreste para o próximo quinquénio, o qual 
S. Ex.' Rev.ma oportunamente nomeará. 

* * * 

Em 14 de Outubro houve uma sessão de estudo dedicada 
aos componentes dos Conselhos Económicos Paroquiais para 
actualização do sistema de contabilidade e sua progressiva 
aplicação na paróquia. 

Orientou esta sessão a Dr.' Licínia Monteiro Martins. 
Estiveram presentes nove sacerdotes e os representantes 
dos Conselhos Económicos de sete paróquias. 

* * * 

O Sr. P.° Torcato Moreira esteve internado numa clínica 
de Braga, onde se submeteu a uma intervenção cirúrgica. 
O Sr. P.° Torcato já retomou a actividade paroquial, 

embora não tenha podido enviar-nos a habitual corres-
pondência de Fonte Boa. 

Desejamos-lhe um completo restabelecimento. 

SEMANA DOS SEMINÁRIOS (Pré-Seminário) 
Apesar de se notar que a crise das vocações Sacerdotais está ultrapassada, 

a verdade é esta — mesmo assim há falta de candidatos ao Sacerdócio e o 
clero existente está a ficar um tanto ou quanto "envelhecido". 

Portanto, a situação diz respeito à Igreja, isto é à Hierarquia e'aos Fiéis. 
Está a chegar a semana dos Séminários Diocesanos e vem logo à mente 

o problema de se ajudar o Seminário pensando que dando-se uma esmola-
-oferta mais ou menos generosa isso é o bastante para se ficar de bem com a 
consciência. Para mim isso não é suficiente, assim como para uma família 
ter continuidade não basta ter casa, mas é preciso que haja descendência 
— filhos — também não basta ter bons edifícios para acolher os candidatos ao 
sacerdócio para haver sacerdotes, é fundamental haver jovens possuidores do 
ideal sacerdotal e que se disponham a seguir esse caminho. 

Portanto, todos devemos empenhar-nos em fomentar as vocações sacer-
dotais; pais aceitando os filhos e dando-os quando Deus lhos pedir; Sacerdotes 
testemunhando a sua alegria e interpelando os adolescentes e jovens em 
termos de futuro vocacional consagrado; catequistas e professores, estimulando 
os seus alunos ao estudo, à sua valorização e à descoberta do seu futuro; Fiéis 
rezando e apoiando moral e economicamente, sobretudo aqueles que mais 
precisam. 

Em face do póximo encontro daqueles adolescentes ou jovens (5.2, 6.2 ou 
mais anos de escolaridade) que pretendem frequentar o Seminário, seria bom 
que todos nos empenhássemos de verdade em descobrir aqueles que o Espírito 
está a interpelar para se inscreverem até ao dia, 15 de Novembro no pré-
-Seminário. 

Todos nunca seremos demais para assunto tão importante. Vamos então 
trabalhar a sério — construindo equipas de oração a nível paroquial, fundos 
monetários, bolsas de estudo para os mais carenciados, grupos de apoio moral 
às famílias, etc., etc. 

Deus o quer, a Igreja o pede e todos nós precisamos. 

P.e Filipe 

O Catecismo da Igreja Católica 
O sucesso editorial que' o Catecismo 

Católica tem tido em toda a parte torna 
previsível que o mesmo venha a acontecer em 
Portugal, onde acaba de ser lançada a sua 
tradução oficial. Trata-se de um acontecimento 
sem antecedentes na literatura teológica do 
Magistério da Igreja quer para a sociedade 
em geral. 

Há-de reconhecer-se, em primeiro lugar, 
que o Catecismo suscitou um enorme interesse 
da parte da opinião pública, como se pode 
deduzir dos debates que em torno do 
Catecismo se fizeram a todos os níveis, mas 
sobretudo nos meios de comunicação social, 
tanto no estrangeiro, como, de um modo mais 
modesto, também em Portugal. Acolhido, 
criticado ou rejeitado, o Catecismo desde a 
sua publicação e antes mesmo da sua tradução 
em diversas línguas, já cumpriu uma impor-
tante missão: a de provocar um debate público, 
e por vezes apaixonado, sobre questões que 
se revelam fundamentais para a humanidade 
do nosso tempo, concretamente as questões 
éticas e morais. 

A segunda observação que se me afigura 
importante fazer é que, sendo embora o 
Catecismo dirigido especialmente aos Bispos, 
e, portanto, como que limitado ao âmbito das 
preocupações pastorais no interior da Igreja 
Católica, o debate público que tem inspirado 
significa que as questões internas da Igreja 
não são redutíveis, por mais que se pretenda, 
à esfera do particular ou do privado. 
A terceira observação que me parece 

igualmente pernitente tem a ver com a crítica 
mais frequente de que, segundo alguns, o 
Catecismo nada traz de novo e antes representa 
a consagração do catolicismo mais tradicional. 
Esta crítica não é de todo sem fundamento. 
De facto, o Catecismo não pretende inovar 
nada, pois não é sequer a missão do género 
literário a que o catecismo pertence. Para isso 
há outras instâncias no interior da Igreja, como 
sejam, entre outras, as Universidades 
Católicas, os Institutos de investigação e os 
meios de comunicação social. A afirmação da 
sua fé trinitária, no testemunho da fé celebrada 
em comunidade nos sacramentos, a afirmação 
da santidade vivida no seguimento da Palavra 
de Deus e nos caminhos da vida, que são os 
mandamentos, como fundamento do agir 
moral, e a indicação da atmosfera orante e 
comtemplativa que há-de informar toda a 

existência cristã, que brota da dignidade bap-
tismal, onde o homem adquire, por dom, a 
sua condição de Filho de Deus, é a estrutura 
fundamental do Catecismo. 

ESCOLA PROFISSIONAL EM FÃO 
Encontra-se a funcionar a Escola Pro-

fissional de Esposende — EPE. 
O novo estabelecimento de ensino 

está a funcionar nas Escolas Amorim 
Campos, em Fão, e ministra dois curso, 
o técnico de Mesa-Bar que corresponde 
ao 2.2 ciclo do Ensino Básico e o Técnico 
de Turismo que corresponde ao 3.2 ciclo 
do Ensino Básico. 

Os alunos inscritos são cerca de meia 
centena: da ordem dos 24 alunos para o 
7.Q ano (nível 2), Técnico de Mesa-Bar e 
outros tantos do 10.Q ano (nível 3), Técni-
co de Turismo. 

As instalações foram remodeladas e 
adquiridos novos equipamentos, compa-
tíveis com as necessidades dos alunos e 
o nível de ensino. 

Cada curso tem a duração de ' três 
anos, ao fim do qual os alunos adquirem 
o certificado profissional, ou diploma 
escolar. 

A formação profissional é uma moda-
lidade especial da educação escolar e visa 

uma integração dinâmica no mundo do 
trabalho. 

Tem como finalidade, entre outros, 
facultar aos alunos uma sólida formação 
geral científica e tecnológica, capaz de 
os preparar tanto para o ingresso na vida 
activa como para o prosseguimento dos 
estudos. 
A Escola desenvolverá a sua activi-

dade de formação em colaboração com 
empresas e instituições ligadas à Hotelaria 
e ao Turismo. 

Julgamos que a instalação da Escola 
Profissional em Fão foi um enriquecimento 
para esta vila e um benefício para os 
jovens que dela queiram tirar proveito. 

J. V. 



FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA 

II DIVISÃO B — Zona Norte 

A.D.E. — um ponto por jogo... 

Digamos que a A.D.E. capricha em 
fazer um campeonato para, em média, 
fazer um ponto por jogo. Na verdade, 
já estão disputadas oito jornadas e 
os esposendenses somam oito pontos, 
respeitantes a quatro empates, duas 
vitórias e duas derrotas. 

Bem, se for esta a sina da A.D.E. 
então poderemos crer que que a 
manutenção será garantida, pois as 
jornadas são trinta e quatro e, com 

este número de pontos assegurar-se-
á a manutenção. Só que isto é simples 
especulação e para garantirem os seus 
objectivos vai ser preciso que os 
homens de Esposende procurem 
vencer ou pontuar em todos os jogos, 
como o fizeram frente ao Lamas e ao 
Fafe, e não como aconteceu contra o 
Amares, onde a equipa parecia irre-

conhecível. 
Resultados: 

Esposende, 1 — D. Sandinenses, 1 
Lamas, O — Esposende; O 
Esposende, 2 — Fafe, 1 

Amares, 2 — Esposende, 1 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA III DIVISÃO — Série A 

E aí está o Marinhas no 2. 0 lugar! 

Ao cabo de oito jornadas, o F. C. 
Marinhas, com 11 pontos já conquis-
tados, já se encontra no grupo dos 

segundos classificados. Não há dúvida 
de que os marinhenses estão a fazer 
uma época excelente e a demonstrar 

que a temporada passada não foi um 
mero acidente mas sim uma realidade. 

Pelo que se pode ver neste primeiro 

quarto de campeonato já realizado, o 
F. C. de Marinhas começa a ser um 
dos principais e sério candidato à 
subida de divisão. 

Se tal feito acontecer já não 

surpreenderá ninguém, pois os dados 
estão de tal modo lançados que os 
marinhenses estão no pelotão dos 

favoritos. 

JOÃO PAULO II 
15 Anos de Pontificado 

Fez no dia 16 de Outubro quinze anos 
que foi eleito Papa, João Paulo II. 

Tem sido incansável o seu pontificado, 
durante o qual se podem referir: 61 viagens 
apostólicas fora de Itália e mais de 100 
na própria Itália, fora do Vaticano, 315 
canonizações. 
E já vai pensando este Papa em visitar 

Jerusalém, Moscovo, Havana... 
Nas suas viagens proferiu 1921 dis-

cursos e ao longo do Pontificado publicou 
10 encíclicas, 5 exortações apostólicas sobre 
os temas do Sínodo dos Bispos, o Código 
do Direito Canónico, o Catecismo da 
Igreja Católica. 

Resultados: 
Marinhas, 1 
Vila Pouca, O 

Neves, 2 — 
Marinhas, 2 — 

— Lanheses, O 
— Marinhas, O 
Marinhas, 4 
Santa Maria, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

I DIVISÃO 

Na I Divisão do Distrital da A. F. 
de Braga, o Forjães S. C. teve um 
excelente começo, embora nas duas 
últimas jornadas só conseguisse um 
ponto. Apúlia, Antas e Fão estão a 
fazer um campeonato dentro da nor-
malidade. 

Resultados: 
Apúlia, O — Tibães, O 
Alvelos, 3 — Antas, 1 

Forjães, 3 — Fão, 1 
Ribeirão, 3 — Apúlia, O 
Antas, 2 — Realense, 2 
Fão, 1 — Brufense, 3 
Tibães, 1 — Forjães, 2 
Apúlia, 3 — Arnoso, O 

Merelinense, 1 — Antas, O 
Alvelos, 2 — Fão, O 

Forjães, O — Brufense, O 
Fradelos, 2 — Apúlia, 1 
Antas, 1 — Lagense, O 
Fão, 2 — Realense, 2 

Ribeirão, 1 — Forjães, O 

II DIVISÃO 

Neste escalão, a equipa melhor 

posicionada, até ao momento, é o 
Gandra F. C., enquanto o Estrelas de 
Faro e o Vila Chã tardam em 
encontrar-se... nas vitórias. 

Resultados: 
Ninense, O — Gandra, O 
Gavião, 3 — Vila Chã, 2 

Sequeirense, O — Est. do Faro, O 
Gandra, 2 — Fragoso, 1 

Vila Chã, O — Martim, 1 
Est. do Faro, O — Estrelas, O 

Gandra, 3 — Tebosa, 1 
Ninense, 5 — Vila Chã, 1 
Roriz, 2 — Est. do Faro, 2 
Vila Chã, 3 — Gandra, 1 

Est. do Faro, 1 — Pousa, 1 

I DIVISÃO 

JUNIORES 

O F. C. de Marinhas e a A.D.E. 
estão a fazer uma boa prova no 
distrital de juniores — I Divisão. 

Resultados: 
Taipas, 1 — Esposende, 3 
Marinhas, 4 — Realense, 1 
Esposende, O — Marinhas, O 

Andorinhas, O — Esposende, 1 
Marinhas, O — Amares, O 

Esposende, 3 — Vilaverdense, 2 
Gil Vicente, 2 — Marinhas, O 

JUVENIS 

No Distrital de Juvenis, as três 
equipas concelhias vão fazendo um 
campeonato à medida das suas poten-

cialidades, com algum destaque para 
os marinhenses. 

PANORÂMICA 
Estamos a comemorar o 450.° aniversário da chegada dos portugueses ao Japão. 
Foi em 1543 que desembarcámos em Tanegashima, pequena ilha da periferia 
meridional do arquipélago nipónico. Foi o primeiro contacto entre dois mundos e 
duas civilizações. 
O Cardeal Patriarca de Lisboa foi nomeado pelo Papa para o Conselho Pontifício 
para a Cultura, ou seja o diálogo da Igreja Católica com os não crentes. 

— A despoluição do rio Leça, com 46 lans. de comprimento, vai custar entre sete a 

oito milhões de contos. 
Desde Setembro de 1992 até Setembro 1993, a Câmara Municipal do Porto retirou 

das ruas da cidade 1698 automóveis abandonados. 
Tanto as empresas como o próprio Estado não admitem ao seu serviço pessoas 
com mais de 35 anos; logo são «velhos» preteridos a jovens, mesmo sem experiência. 
A peste suína africana entrou em Portugal de avião, há 36 anos, através de restos 
de comida de «superconstelation» das linhas de África. Mais tarde piorou através 

de um navio da Companhia Colonial. De Portugal propagou-se para a Espanha. 
Incluindo rádios e jornais, está a ser pensada a criação de uma Federação dos 

Meios de Comunicação Social de Inspiração Cristã. 
O Vaticano condenou prontamente a «clonagem» (duplicação) de embriões 

humanos, realizada na Universidade George Washington. 

A guerra angolana matou, no último ano, quase meio milhão de pessoas. 
— Trinta e cinco padres anglicanos converteram-se à Igreja Católica. 

— Entre 1975 e 1991 foram assasinados em Angola 75 saçerdotes e religiosos, dos 
quais 26 eram estrangeiros e os demais nativos. 

— O Japão tem cerca de 500 mil fiéis católicos, com 10.262 sacerdotes e religiosos. 
Nos Estados Unidos e Canadá há 655 publicações periódicas católicas. Nos Estados 
Unidos publicam-se 258 revistas católicas e no Canadá 22. 
A indústria europeia de automóveis vai despedir 400 mil trabalhadores. 

— Mais de 13 milhões de mexicanos vivem em pobreza extrema. 
As rosas choram quando murcham, descobriu um investigador holandês. 
O último tremor de terra na índia causou a morte a cerca de 300 mil pessoas. 

— Os pobres nos Estados Unidos atingiram o número record de cerca de 37 milhões 

em 1992. Em Portugal há dois milhões e quinhentos mil pobres. 
Em Moscovo, após o assalto ao Parlamento foi descoberto um complexo sistema 

de túneis subterrâneos por onde terão fugido centenas de homens armados. 

Resultados: 
Esposende, O — Famalicão, 1 

Marinhas, 1 — Braga, 3 
Apúlia, O — Andorinhas, 2 
Esposende, 1 — Apúlia, 2 

Merelinense, 2 — Marinhas, O 
Fragoso, O — Esposende, 1 
Apúlia, O — Famalicão, 4 

Marinhas, 1 — Palmeiras, 1 

Esposende, 1 — Santa Maria, O 
Apúlia, 2 — Fragoso, 2 
Ribeirão, O — Marinhas, 1 

INICIADOS 

Com a participação de 4 equipas 
concelhias (Forjães, F. C. Marinhas, 
Associação Desportiva de Esposende 

e Apúlia) teve início o Distrital de 

Iniciados. 
Resultados: 

Forjães, 1 — 
Marinhas, O — 
S. Veríssimo, 
Apúlia, 2 — 

Esposende, O 
Forjães, O — 
Gil Vicente, 

Famalicão, 5 
Apúlia, 2 

Marinhas, O 

Famalicão, 12 
Santa Maria, 2 
O — Forjães, 1 
Marinhas, 3 

— Guimarães, 13 
Santa Maria, 9 

5 — Apúlia, O 
— Esposende, 1 
— Forjães, O 
— Gil Vicente, 4 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO (Série do Porto) 

SENIORES FEMININOS 

Esposende Andebol/Bascontriz 
entrou com a mão direita 

Começou o Campeonato Nacional 
da II Divisão, seniores femininos, e o 

Esposende Andebol/Bascontriz não 
poderia ter, começado' melhor, pois já 
coleccionou duas vitórias nas duas 
-primeiras jornadas. Apesar da 
"sangria" verificada, devido às saídas 
de algumas das principais atletas, ° 
Prof. Manuel Ribeiro e os seus incan' 
sáveis colaboradores, Manuel Rocha 
e Fernando Cepa, não dormiram e 
procuraram colmatar as saídas corri 

reforços valorosos, de modo a permitir 
que a equipa prossiga na rota dos 

êxitos. 
Resultados: 
Lusitanos, 15 — Esposende, 28 

CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. PORTO 

JUVENIS FEMININOS 

Resultados: 
Colégio Gaia, 11 — Esposende, 10 

C.P.N., 10 — Esposende, 15 

TORNEIO DE ABERTURA 

A. A. PORTO 

INICIADOS FEMININOS 

Resultados: 
C.P.N., 15 — 

Tripeiras, 5 — 
Tripeiras, 7 — 

Santa Isabel, 12 
Santa Isabel, 8 
Esposende B, 3 
Crestuma, 12 
Crestuma, 12 — 

Esposende A, O 

Esposende, B, 18 
Esposende A, 34 
— Esposende 13, 6 
— Esposende A, 18 

29—  Esposende A, 
— Esposende B, 4 
Esposende A, 25 

Face aos excelentes resultados, 3 
equipa do Esposende A ficou apurada 

para a' 2.' fase. 


